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QUANTO MAIS LONGE VOCÊ ESTIVER, MENOS VOCÊ TEM: DENSIDADE DE 

TÉRMITAS INFLUENCIADA POR RIACHOS NÃO PERENES 

 

THE FURTHER AWAY YOU ARE, THE LESS YOU HAVE: TERMITE DENSITY 

INFLUENCED BY NON-PERENNIAL STREAMS 

 

Derick Lira Bezerra de Melo1 

Maria Avany Bezerra Gusmão2 

 

RESUMO 

A Caatinga é uma floresta tropical sazonalmente seca que possui baixa precipitação anual e 

forte sazonalidade. Na maior parte do ano, esse domínio está sobre a influência da seca, um 

conhecido e hostil filtro ambiental que atua na seleção das espécies. Sua rede hidrográfica é 

composta majoritariamente por rios e riachos não perenes, que periodicamente param de fluir. 

No entanto, mesmo durante os períodos em que a água da superfície diminui ou desaparece, 

esses ambientes podem fornecer habitat para animais terrestres. São locais de alta diversidade 

de artrópodes, mas, nenhum estudo, até então, se deteve a responder se os cupins também 

podem estar intimamente associados a esses ecossistemas. Assim, o objetivo deste estudo foi 

verificar se a densidade e riqueza de cupins aumenta em direção às margens de riachos não 

perenes na Caatinga, dentro do perímetro da mata ciliar. O estudo foi conduzido em duas áreas 

distintas e dois riachos foram utilizados como referência. Por meio de escavações e busca ativa 

no solo, verificamos mudança significativa na riqueza de espécies e no número de encontros de 

cupins em função da distância para o riacho. Nossos resultados fornecem evidências a nossa 

hipótese de que há maior densidade e riqueza de cupins próximo às margens desses riachos, 

que diminuem à medida que nos afastamos do corpo hídrico. Nosso estudo destaca a 

importância destes habitats em suportar uma grande diversidade de cupins em seu entorno, 

especialmente em períodos de seca prolongada e estiagem. Destacamos, ainda, o potencial de 

resposta que os cupins possuem para indicar a saúde desses ecossistemas sazonalmente secos. 

  

Palavras-chave  

  

ABSTRACT 

Caatinga is a seasonally dry tropical forest that has low annual rainfall and strong seasonality. 

For most of the year, this domain is under the influence of drought, a well-known and hostile 

environmental filter that acts on species selection. Its hydrographic network is composed mostly 

of non-perennial rivers and streams, which periodically stop flowing. However, even during 

periods when surface water diminishes or disappears, these environments can provide habitat 

for terrestrial animals. They are sites of high arthropod diversity, but no study so far has 

addressed whether termites may also be closely associated with these ecosystems. Thus, the 

aim of this study was to verify whether termite density and richness increase towards the banks 

of non-perennial streams in the Caatinga, within the perimeter of the riparian forest. The study 

was conducted in two distinct areas and two streams were used as reference. Through 

excavations and active ground search, we verified significant change in species richness and 

 
1 Departamento de Biologia, Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande - PB, Brasil. E-mail: 
derick.melo@aluno.uepb.edu.br 
2 Departamento de Biologia, Pós-graduação em Ecologia e Conservação, Universidade Estadual da Paraíba, 
Campina Grande - PB, Brasil. E-mail: bezerra.avany@servidor.uepb.edu.br 

: caatinga; cupim; rios temporários; sazonalidade.
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number of termite encounters as a function of distance to the stream. Our results provide 

evidence to our hypothesis that there is a higher density and richness of termites near the banks 

of these streams, which decrease as we move away. Our study highlights the importance of 

these habitats in supporting a large diversity of termites in their surroundings, especially in 

periods of prolonged drought and dryness. We also highlight the potential response that termites 

have to indicate the health of these seasonally dry ecosystems. 

 

Keywords  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

especialmente em florestas tropicais sazonalmente secas (CROWTHER et al., 2015; 

RUGEMALILA et al., 2016). Esse extremo climático impõe fortes pressões ambientais dentro 

destes ecossistemas (MORO et al., 2015), e o efeito da baixa precipitação é conhecido para a 

diminuição da diversidade de espécies (ESQUIVEL-MUELBERT et al., 2016; POORTER et 

al., 2016). Desta forma, regiões marcadas pela escassez hídrica foram rotuladas como 

homogêneas e de baixa biodiversidade (LEAL et al., 2003), e, por causa disso, têm sido 

negligenciadas quando comparadas com outros biomas tropicais (HUGHES et al., 2013). 

Entretanto, resultados recentes contradizem essa reputação e classificam essas zonas ecológicas 

como regiões heterogêneas de alta biodiversidade e endemismo (FERNANDES et al., 2020). 

No Brasil, a Caatinga é um exemplo de floresta tropical sazonalmente seca que possui 

baixa precipitação anual e forte sazonalidade (PRADO, 2003; DRUMMOND et al., 2010). Esse 

domínio possui uma rede hidrográfica relativamente modesta, com a maioria dos rios e riachos 

não perenes, que periodicamente param de fluir (MALTCHIK, 1999). São rios 

hidrologicamente dinâmicos, com habitats aquáticos e terrestres que aumentam, diminuem e se 

fragmentam ao longo do tempo, influenciando na distribuição espacial das espécies (ALLEE; 

TORVIK, 1927; STANLEY et al., 1997). Tais ecossistemas aquáticos podem ser encontrados 

em todo o mundo, ocorrendo em todos os principais biomas e climas terrestres (STANLEY et 

al., 1997). Entretanto, a compreensão de sua importância e ecologia tem ficado atrás da dos rios 

perenes (DATRY et al., 2014). 

Esses córregos não perenes podem fornecer habitat para animais terrestres durante os 

períodos em que a água da superfície diminuiu ou desapareceu (WISHART, 2000). São locais 

de alta diversidade para alguns grupos, como formigas, besouros e aranhas, registrados como 

os invertebrados mais abundantes (LARNED et al., 2007). No entanto, pesquisas que avaliam 

a relevância desses ambientes para grupos terrestres ainda são escassas. Até então, por exemplo, 

não se avaliou a influência desses ecossistemas sazonais para os cupins, grupo de relevância 

funcional para o solo (DESOUZA; CANCELLO, 2010). 

 Nos ecossistemas, os cupins assumem um papel crucial, favorecendo a diversidade de 

plantas, heterogeneidade e produtividade da paisagem (SILESHI et al., 2010), especialmente 

em ambientes semiáridos (VASCONCELLOS et al., 2010).  Esses insetos podem ser 

encontrados ao longo de todo o ano (NUNES et al., 2017) e a presença deles é relatada com 

elevada abundância mesmo em período de seca em florestas tropicais (DIBOG; EGGLETON; 

FORZI, 1998). Os cupins são organismos-chave para a manutenção, funcionamento e 

integridade ambiental (HOLT; COVENTRY, 1990; WHITFORD, 1991), conseguindo até 

mitigar os efeitos da seca em florestas tropicais (ASHTON et al., 2019). Ainda assim, há muito 

a se saber sobre quais fatores ambientais influenciam sua diversidade e distribuição nos espaços. 

Desta forma, especulamos que os riachos não perenes possam ser uma forte variável ambiental 

que modula a distribuição das espécies de cupins em zonas secas. Assim, neste estudo buscamos 

responder se há maior densidade e riqueza de cupins próximo às margens de riachos não perenes 

: caatinga; termite; temporary rivers; seasonality.

A seca é um conhecido filtro ambiental (ESQUIVEL-MUELBERT et al., 2017),
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em ambiente de Caatinga, dentro do perímetro da mata ciliar, sendo estas variáveis 

influenciadas negativamente à medida que nos afastamos do corpo hídrico. Com isso, buscamos 

destacar o papel desse tipo de ecossistema na manutenção da diversidade de cupins, 

especialmente em períodos de seca prolongada e estiagem.   

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Áreas de coleta 

O estudo foi conduzido em duas áreas de Caatinga. A primeira área compreende a 

Fazenda Salambaia (07º 22' S; 36º 16' W), uma propriedade particular situada no Planalto da 

Borborema, região semiárida do Cariri da Paraíba, nordeste do Brasil. A segunda localidade é 

a Estação Experimental Professor Ignácio Salcedo (07° 16’S; 35° 58’ W), município de 

Campina Grande – PB, Brasil, que faz parte da área da sede do Instituto Nacional do Semiárido 

(INSA). Essas regiões possuem o clima predominante seco, desértico quente, categoria Bsh 

(KOPPEN, 1936), e são cortadas por rios intermitentes, com baixo potencial de águas 

subterrâneas (CPRM, 2005). As coletas foram realizadas entre os meses de abril e maio de 2022 

na Fazenda Salambaia e em setembro do mesmo ano no INSA. 

  

2.2 Procedimentos de amostragem 

 

 Em cada área, um rio não perene foi escolhido arbitrariamente. Quatro transectos de 20 

metros foram demarcados perpendicularmente ao leito desses rios, distantes entre si em 5 

metros. A demarcação de cada transecto também foi selecionada arbitrariamente. Em cada 

transecto, a busca por cupins foi realizada por meio da procura ativa no solo, com escavações 

de 30 centímetros de largura e profundidade. Foram tomados 50 centímetros de espaçamento 

entre cada ponto escavado de um mesmo transecto, resultando em 25 pontos por transecto, o 

que gerou um total de 100 escavações em cada área de coleta. Obstáculos encontrados no 

caminho, como árvores ou afloramentos rochosos, foram brevemente contornados, mantendo-

se as escavações dos pontos no eixo principal de cada sessão (Figura 1). As amostras de cupins 

coletadas foram triadas em laboratório e identificadas ao menor nível taxonômico possível 

(CONSTANTINO, 2002; CONSTANTINO, 2020; ROCHA; CANCELLO, 2020). 
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Figura 1 – Esquema representativo para o procedimento de amostragem de cupins no solo.

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

2.3 Análise de dados 

  

Os dados de riqueza e abundância foram testados em função da distância do ponto de 

encontro dos cupins para o rio intermitente escolhido. Para isto, foram construídos dois modelos 

generalizados lineares (GLMS), usando ajuste para distribuição do tipo Poisson, tendo em vista 

que os dados são de contagem, e não atendem a pressupostos de testes para dados paramétricos. 

Após a construção dos modelos, foi verificado o nível de significância do efeito através de uma 

análise de desvio, função ‘Anova’ do pacote ‘car’ (FOX, WEISBERD, 2019). Todas as análises 

foram realizadas no software R (R Core Team (2022)). 

 

3 RESULTADOS 

 

Entre os 28 encontros dentre os poços perfurados na Fazenda Salambaia (Tabela 1), 

identificamos três espécies para a área: Nasutitermes kemneri (Termitidae), Heterotermes 

sulcatus (Rhinotermitidae), Amitermes amifer (Termitidae) e mais três morfotipos pertencentes 

aos Termitidae, Apicotermitinae, totalizando uma riqueza de seis morfo-espécies. As maiores 

frequências foram observadas para o morfotipo 01, com 10 encontros, registrado entre as faixas 

de distância de 0,5 a 6,9 metros de distância para o rio, seguido de N. kemneri, com 7 encontros, 

entre 2,9 e 12,5 metros. Entre 13 e 17,3 metros tivemos 3 encontros de cupins. Nenhum registro 

desses insetos foi encontrado em distâncias superiores a 17,3 metros. 
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Tabela 1 – Quantidade de encontros de cupim encontrada na Fazenda Salambaia, ambiente seco em área de 

Caatinga paraibana, nordeste do Brasil. 

Registro de Cupins  

Espécies Família Encontros 

Nasutitermes kemneri Termitidae 7 

Heterotermes sulcatus Rhinotermitidae 5 

Amitermes amifer Termitidae 1 

Morfotipo 01 Termitidae 10 

Morfotipo 02 Termitidae 2 

Morfotipo 03 Termitidae 3 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

Para a Estação Experimental Professor Ignácio Salcedo (INSA), identificamos uma 

riqueza de duas espécies: Amitermes amifer (Termitidae) e Nasutitermes corniger (Termitidae), 

além de três morfotipos pertencentes aos Termitidae: Apicotermitinae. O morfotipo 04 

representou pela maior frequência registrada no INSA, com 9 encontros, entre as faixas de 5,3 

a 12,5 metros de distância para o rio. Apenas 2 encontros foram registrados entre 13,3 e 16,5 

metros, com nenhum encontro de cupins registrado a distâncias superiores a isso. A quantidade 

de encontros de cupins registrados por morfo-espécie para a Estação do INSA pode ser vista na 

Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Quantidade de encontros de cupim encontrada na Estação Experimental Professor Ignácio Salcedo 

(INSA), ambiente seco em área de Caatinga paraibana, nordeste do Brasil. 

Registro de Cupins  

Espécie Família Encontros 

Amitermes amifer Termitidae 2 

Nasutitermes corniger Termitidae 1 

Morfotipo 04 Termitidae 9 

Morfotipo 05 Termitidae 1 

Morfotipo 06 Termitidae 2 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

Percebemos uma mudança significativa na riqueza de espécies em função da distância 

para o rio (χ²=5,489; gl=1; P=0,01). Também é possível observar efeito similar no número de 

encontros de cupins à medida que se distancia do rio (χ²=7,817; gl=1; P=0,005) (Figura 2). 
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Figura 2 – Diminuição da riqueza de espécies e do número de encontro de cupins em função do distanciamento 

de rios intermitentes, registrados em ambiente seco em área de Caatinga paraibana, nordeste do Brasil. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Dentre todas as famílias de Isoptera, Termitidae é a mais abundante e diversificada, 

especialmente em ecossistemas tropicais (BOURGUIGNON; LEPONCE; ROISIN, 2011). 

Esse fato justifica a expressividade no número de encontros de indivíduos desta família em 

ambas as áreas coletadas. Embora essa família tenha recebido uma atenção crescente, muitos 

táxons deste grupo ainda são superficialmente conhecidos. A subfamília Apicotermitinae 

(NOIROT, 2001), por exemplo, é um desses táxons pouco estudados. O grupo é caracterizado 

pela ausência da casta dos soldados e, por isso, é de difícil identificação taxonômica 

(BOURGUIGNON et al., 2016). Em nosso estudo, Apicotermitinae deteve grande parte dos 

encontros, corroborando com levantamentos faunísticos de diversidade de cupins que 

estimaram que aproximadamente 30% das espécies de cupins da América do Sul pertencem a 

esse grupo (BOURGUIGNON; LEPONCE; ROISIN, 2011; DAHLSJÖ et al., 2015). Em 

segundo plano, Nasutitermes kemneri aparece como a segunda espécie mais encontrada. Hoje, 

Nasutitermes é o gênero de cupins mais diversificado e está presente em todas as regiões 

biogeográficas do planeta (KRISHNA et al., 2013). Eles estão entre os mais abundantes 

comedores de madeira nos trópicos, e várias espécies de Nasutitermes, como o N. corniger, 

também encontrado em uma das áreas, são importantes pragas estruturais (CONSTANTINO, 

2002). O único representante não Termitidae do estudo, H. sulcatus (Rhinotermitidae), é uma 

espécie subterrânea xilófaga. Acredita-se que essa espécie seja uma das mais importantes na 

reciclagem da madeira morta em áreas de Caatinga (MELO; BANDEIRA, 2004). 

Nossos dados permitem corroborar a hipótese de que há um aumento gradativo da 

riqueza e densidade de cupins ao se aproximar das margens de um riacho não perene. Esse 

resultado reforça a ideia já levantada por um dos primeiros estudos que se propôs a abordar a 

ecologia de rios e riachos intermitentes (ALLE; TORVIK, 1927), em que foi descrito que esses 

cursos temporários de água possuem influência na distribuição espacial das espécies, tanto da 

fauna aquática quanto terrestre. Hoje, esses rios e riachos são reconhecidos como elementos 

fundamentais no controle e manutenção da biodiversidade em regiões xéricas (DATRY et al., 
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2014), fornecendo um habitat importante para múltiplas migrações e espécies endêmicas locais 

(LABBE; FAUSCH, 2000; COUTWRIGHT; MAY, 2013; KEREZSY et al., 2013). 

Esse tipo de ecossistema pode ser encontrado em todo o mundo, ocorrendo em todos os 

principais biomas e climas terrestres (STANLEY et al., 1997). Entretanto, a compreensão de 

sua importância e ecologia tem ficado atrás da dos rios perenes (DATRY et al., 2014). Em um 

cenário de mudança climática, alguns estudos têm concordado que eventos prolongados e 

consecutivos de interrompimento do fluxo hídrico desses cursos hídricos, além da duração 

“normal”, tem o potencial de diminuir a capacidade da fauna de persistir nesses ambientes. Esse 

cenário impacta negativamente as populações e composição das comunidades nos ecossistemas 

(ROBSON et al., 2011; HERSHKOVITZ; GASITH, 2013; MATTHEWS et al., 2013).  

O interesse recente do papel ecológico que os rios e riachos não perenes exercem sobre 

a fauna terrestre ampliou o campo de pesquisa para além de uma perspectiva aquática. Estudos 

destacam a influência que esses sistemas possuem sobre a diversidade das comunidades de 

invertebradas que habitam as superfícies das margens e leitos secos desses rios (WISHART, 

2000; STEWARD et al., 2011; CORTI et al., 2013). Tais estudos enfatizam ainda os efeitos 

que a variação no nível da água possui na dinâmica da cadeia alimentar local (LEIGH et al., 

2010). Essas investigações fornecem apoio crescente para o entendimento que os ecossistemas 

aquático-terrestres estão acoplados, e que essa variabilidade influencia as respostas nos 

ecossistemas. 

Para avaliar a saúde desses sistemas onde a água não está consistentemente presente no 

espaço ou no tempo, diversos grupos taxonômicos já foram utilizados como bioindicadores da 

condição ecológica (STEWARD et al., 2011; WILKES et al., 2013; LEIGH et al., 2013). 

Entretanto, os cupins, que são destacados como um excelente táxon bioindicador, por serem 

espécies que respondem rapidamente às mudanças no ambiente (SIDDIG et al., 2016), ainda 

não tinham sido utilizados para este mesmo fim. Esses organismos são bastante sensíveis à 

qualidade do habitat ao seu redor, sendo comumente utilizados no monitoramento de 

ecossistemas tropicais (ALVES et al., 2011; VIANA-JUNIOR et al., 2014; JOUQUET et al., 

2014). A partir da presença dos cupins nas proximidades desses riachos, podemos reafirmar a 

importância desses sistemas hídricos temporários para a manutenção dos ecossistemas, 

especialmente no semiárido, ambiente aqui abordado neste estudo. Distúrbios nessa dinâmica 

hidrológica podem comprometer diretamente a riqueza e abundância desses insetos, que 

compreendem substancialmente a macrofauna edáfica dos ecossistemas tropicais (DAHLSJÖ 

et al., 2015) e, consequentemente, seus serviços ecossistêmicos. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Nosso estudo destaca a importância destes habitats em suportar uma grande diversidade 

de cupins em seu entorno. No entanto, trata-se de um estudo em escala local. Assim, sugere-se 

a realização de estudos alternativos, em diferentes escalas, para expandir o campo de pesquisa 

sobre a interação entre riachos não perenes e a diversidade de cupins. Destacamos, ainda, o 

potencial de resposta que os cupins possuem para indicar a saúde desses ecossistemas 

sazonalmente secos, da mesma forma que os invertebrados aquáticos são frequentemente 

usados como indicadores da saúde dos ecossistemas aquáticos. 
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